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    • O alerta •


    -Estou inclinado a pensar... – disse eu.


    – Eu é que deveria fazê-lo – Sherlock Holmes salientou com impaciência.


    Acredito que sou um dos mortais que há mais tempo sofre; mas admito que fiquei irritado com a interrupção sardônica.


    – Em verdade, Holmes – falei, em tom severo –, às vezes você é um pouco difícil. 


    Holmes estava demasiadamente absorto em seus próprios pensamentos para dar qualquer resposta imediata à minha admoestação. Inclinou-se sobre sua mão, com o desjejum intocado diante dele, e fitou o pedaço de papel que acabava de retirar do envelope. Em seguida, pegou o envelope, e o ergueu à luz para, muito cuidadosamente, estudar tanto o exterior quanto a aba.


    – É a letra de Porlock – afirmou ele, pensativo. – Não posso duvidar de que seja a caligrafia de Porlock, embora a tenha visto apenas duas vezes antes. O “e” comercial com o floreio peculiar no topo é distinto. Porém, se é Porlock, deve ser algo da mais alta importância. 


    Ele estava falando consigo mesmo, não comigo; mas minha irritação desapareceu no interesse que as palavras despertaram.


    – Quem então é Porlock? – perguntei.


    – Porlock, Watson, é um pseudônimo, uma mera marca de identificação; no entanto, atrás dela reside uma personalidade evasiva e desonesta. Em uma carta anterior, ele me informou francamente que o nome não pertencia a ele e me desafiou a localizá-lo entre os milhões de habitantes desta enorme cidade. Porlock é importante, não por ele mesmo, mas pelo grande homem com quem ele mantém contato. Imagine o peixe-piloto com o tubarão, o chacal com o leão; qualquer coisa insignificante na companhia do que é formidável: não apenas formidável, Watson, mas sinistro; o maior grau na escala das coisas sinistras. É aí que ele adentra meu raio de alcance. Você já me ouviu falar do professor Moriarty? 


    – O famoso criminoso científico, tão famoso entre os desvirtuados como... 


    – Poupe-me dos rubores, Watson! – Holmes murmurou em uma voz de censura.


    – Eu estava prestes a dizer, como ele é desconhecido para o público. 


    – Exato! Tocou no ponto certo! – exclamou Holmes. – Você está desenvolvendo certa veia inesperada de humor sagaz, Watson, contra a qual eu devo aprender a me proteger. Mas chamando Moriarty de criminoso você está proferindo um libelo aos olhos da lei; e aí que reside a glória e a maravilha disso tudo! O maior maquinador de todos os tempos,o organizador de todas as maldades, o cérebro controlador do submundo, um cérebro que poderia ter feito ou maculado o destino das nações: eis o homem! Contudo tão distante ele se encontra da desconfiança geral, tão imune às críticas, tão admirável na gestão de seus negócios e em sua dissimulação, que, por essas palavras que você proferiu, ele poderia levá-lo a um tribunal e sair de lá com um ano de pensão paga por você como uma reparação pela ofensa moral. Afinal, ele não é o célebre autor de A dinâmica de um asteroide, um livro que alcança tais alturas rarefeitas da matemática pura, que dizem que não havia homem na imprensa científica capaz de criticá-lo? Esse lá é homem de se difamar? O médico maledicente e o professor caluniado: esses seriam os seus respectivos papéis. É genial, Watson. Mas se eu for poupado por homens inferiores, nosso dia certamente chegará. 


    – Quisera eu estar lá para ver! – proferi devotamente. – Mas você estava falando desse sujeito Porlock. 


    – Ah, sim, o chamado Porlock é um elo na cadeia, ligeiramente distante da ligação mais importante. Porlock não é um elo perfeito, cá entre nós. Ele é a única falha nesta cadeia até onde eu pude testá-la. 


    – Mas nenhuma corrente é mais forte do que seu elo mais fraco. 


    – Exatamente, meu caro Watson! Daí a extrema importância de Porlock. Levado por algumas aspirações rudimentares na direção do que é certo, e incentivado pelo estímulo criterioso de uma ocasional nota de dez libras enviada a ele por métodos tortuosos, uma ou duas vezes ele me deu informações antecipadas que foram de valor; daquele mais alto valor capaz de antecipar e prevenir o crime, em vez de vingá-lo. Não posso duvidar de que, se tivermos a chave do código, poderemos descobrir que esta comunicação é da natureza que eu indico. 


    Mais uma vez, Holmes alisou o papel sobre seu prato intocado. Eu me levantei, inclinei-me sobre ele e mirei os olhos na curiosa inscrição, que dizia: 
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    – A que conclusão chegou, Holmes? 


    – É obviamente uma tentativa de transmitir informações secretas. 


    – Mas qual a serventia de uma mensagem cifrada sem a cifra? 


    – Neste caso, nenhuma. 


    – Por que você diz “neste caso”? 


    – Porque há muitas cifras que eu leria tão facilmente como leio as mentiras da coluna de agonia:1 tais dispositivos brutos divertem a inteligência sem fatigá-la. Mas isto é diferente. É uma referência clara à palavras na página de um livro. Até que me digam qual página e qual livro, estou de mãos atadas. 


    – Mas por que “Douglas” e “Birlstone”? 


    – Claramente porque essas palavras não estavam contidas na página em questão. 


    – Então por que ele não indicou o livro? 


    – Sua sagacidade nativa, meu caro Watson, essa astúcia inata, que é o deleite dos seus amigos, certamente o impediria de guardar a chave do código e a mensagem no mesmo envelope. Se cair em mãos erradas, você está perdido. Da forma como está, ambos têm que dar errado para que qualquer mal advenha dele. Nossa segunda correspondência agora está atrasada, e eu ficaria surpreso se não nos trouxesse uma carta de explicação adicional ou, mais provavelmente, o exato volume ao qual esses números se referem. 


    O cálculo de Holmes tornou-se realidade dentro de pouquíssimos minutos, pela aparição de Billy, o pajem, com a própria carta que estávamos esperando.


    – A mesma escrita – observou Holmes, quando abriu o envelope –, e assinado, inclusive – acrescentou com uma voz exultante ao desdobrar a epístola. – Ora, estamos caminhando, Watson.


    Sua expressão assumiu um ar sombrio, no entanto, quando ele leu o conteúdo de relance.


    – Ora essa, isso é muito decepcionante! Temo, Watson, que todas as nossas expectativas chegam a nada. Creio que o homem Porlock não fará mal.


    Caro sr. Holmes [ele diz]: 


    Não vou me aprofundar nesta matéria. É muito perigosa, pois ele suspeita de mim. Eu percebo que ele suspeita de mim. Ele me procurou inesperadamente depois que eu havia inclusive endereçado este envelope com a intenção de lhe enviar a chave para o código cifrado. Consegui encobrir a correspondência. Se ele a tivesse visto, as coisas teriam sido difíceis para mim. Mas li suspeita nos olhos dele. Por favor, queime a mensagem cifrada, que agora pode ser inútil para o senhor.


    Fred Porlock. 


    Holmes permaneceu sentado por algum tempo, torcendo a carta entre os dedos e franzindo o cenho, fitando o fogo da lareira.


    – Afinal de contas – ele disse algum tempo depois –, pode não haver nada nisso. Pode ser apenas a consciência culpada de Porlock. Sabendo-se um traidor, ele pode ter lido a acusação nos olhos do outro. 


    – O outro, eu presumo, ser o professor Moriarty. 


    – Ninguém menos! Quando qualquer um deles fala de um “ele”, você sabe de quem estão falando. Há um “ele” predominante para todos eles. 


    – Mas o que ele pode fazer? 


    – Hum! Essa é uma grande pergunta. Quando se tem um dos melhores cérebros da Europa contra você, e todos os poderes das trevas lhe dando apoio, há infinitas possibilidades. De qualquer forma, o amigo Porlock teve suas faculdades prejudicadas pelo medo. Faça a gentileza de comparar a escrita do bilhete com essa do envelope. Segundo ele nos diz, o envelope foi endereçado antes da visita agourenta. Uma é clara e firme. A outra, ilegível. 


    – E por que então ele se deu o trabalho de escrever? Por que não simplesmente desistiu? 


    – Porque ele temia que eu fosse fazer algum tipo de inquérito a respeito dele nesse caso, e, possivelmente, lhe atrair problemas. 


    – Sem dúvida – acentuei –, é claro. – Eu havia pegado a mensagem cifrada original e a estava observando de sobrancelhas franzidas. – É quase enlouquecedor pensar que pode haver um segredo importante aqui neste pedaço de papel, e que penetrá-lo pode estar além do poder humano. 


    Sherlock Holmes afastou seu desjejum intocado e acendeu o cachimbo desagradável, que era seu companheiro nas meditações mais profundas. 


    – Duvido! – falou, reclinando-se e olhando para o teto. – Talvez existam pontos que escaparam à sua inteligência maquiavélica. Vamos considerar o problema à luz da razão pura. A referência deste homem é um livro. Esse é o nosso ponto de partida. 


    – Um tanto vago. 


    – Vejamos, então, se podemos reduzi-lo. Quando foco minha mente na referência, ela parece menos impenetrável. Que indícios temos sobre esse livro? 


    – Nenhum. 


    – Ora, ora, decerto que não é tão ruim assim. A mensagem cifrada começa com um grande 534, não é? Podemos tomar como uma hipótese de trabalho que 534 é a página específica à qual a cifra se refere. Assim, nosso livro já se tornou um livro espesso que certamente foi ganhado. Quais outras indicações nós temos sobre a natureza desse livro espesso? O sinal seguinte é C2. O que você acha disso, Watson? 


    – Capítulo dois, sem dúvida. 


    – Acho difícil, Watson. Você, com certeza, concordará comigo que, se a página é dada, o número do capítulo é irrelevante. Além disso, se encontrarmos a página 534 só no segundo capítulo, o comprimento do primeiro deve ter sido realmente intolerável. 


    – Coluna! – exclamei.


    – Brilhante, Watson! Você está brilhante esta manhã. Se não é coluna, eu estaria muito enganado. Então agora, veja só, nós começamos a visualizar um livro espesso, impresso em colunas duplas de comprimento considerável, já que uma das palavras, no documento, recebeu o número 293. Teremos chegado aos limites do que a razão pode fornecer? 


    – Temo que chegamos. 


    – Certamente você está sendo injusto consigo mesmo. Mais um lampejo, meu caro Watson e mais uma ideia luminosa! Se o volume fosse incomum, Porlock o teria me enviado. Em vez disso, ele teve a intenção, antes que seus planos fossem dilapidados, de me enviar a pista neste envelope. É o que ele diz na correspondência. Isso parece indicar que ele supunha que eu não teria dificuldade em encontrar o livro por mim mesmo. Ele o tinha, e ele imaginava que eu o teria também. Em suma, Watson, é um livro muito comum. 


    – O que você diz parece plausível. 


    – Então reduzimos nosso campo de buscas a um livro grande, impresso em duas colunas e de uso comum. 


    – A Bíblia! – exclamei, triunfante.


    – Muito bom, Watson, muito bom! Porém, se me permite o comentário, não bom o suficiente! Mesmo se eu aceitasse o elogio por mim mesmo, dificilmente poderia citar um volume mais improvável de estar à mão dos associados de Moriarty. Além disso, as edições da Sagrada Escritura são tão numerosas que ele não deve supor que duas edições teriam a mesma paginação. Claramente, esse é um livro padronizado. Ele tem certeza que sua página 534 corresponderá de modo exato à minha página 534. 


    – Mas pouquíssimos livros corresponderiam. 


    – Exatamente. É aí que reside a nossa salvação. Nossa busca estreita-se a livros padronizados que, espera-se, qualquer um possa ter. 


    – Bradshaw2! 


    – Há dificuldades, Watson. O vocabulário de Bradshaw é vigoroso e conciso, porém, limitado. A seleção de palavras dificilmente se adequaria ao envio de mensagens gerais. Eliminaremos Bradshaw. O dicionário é, receio, inadmissível pelo mesmo motivo. Então o que resta? 


    – Um almanaque! 


    – Excelente, Watson! Eu estaria muito enganado se você não tivesse tocado no ponto. Um almanaque! Consideremos as alegações do almanaque de Whitaker. É de uso comum atualmente. Tem o número necessário de páginas. As páginas possuem coluna dupla. Embora modesto em seu vocabulário inicial, torna-se, se me lembro bem, bastante loquaz mais para o fim. – Ele pegou o volume de sua mesa. – Aqui está a página 534, coluna dois, um bloco substancial de texto impresso, discorrendo, eu noto, sobre o comércio e os recursos da Índia britânica. Anote as palavras, Watson! O número treze é “Mahratta”. Não é, receio, um início muito auspicioso. Número cento e vinte e sete é “Governo”; o que, ao menos, faz sentido, embora seja um tanto irrelevante para nós e para o professor Moriarty. Agora vamos tentar novamente. O que o governo de Mahratta faz? Ai de mim! A próxima palavra é “pelo de porco”. Estamos arruinados, meu bom Watson! É o fim! 


    Ele falara em tom zombeteiro, mas o tremor de suas sobrancelhas espessas revelava sua decepção e irritação. Sentei-me indefeso e infeliz, olhando para o fogo. Um longo silêncio foi quebrado por uma exclamação súbita de Holmes, que correra para o armário, do qual voltou com um segundo volume em sua mão, de capa amarela.


    – Nós pagamos o preço, Watson, por sermos muito adiantados! – ele exclamou. – Estamos antes do nosso tempo, e sofremos as penalidades costumeiras. Como é 7 de janeiro, há uma grande chance de que nos lançamos sobre o almanaque novo. É mais do que provável que Porlock retirasse sua mensagem do almanaque antigo. Sem dúvida ele nos teria contado esse fato caso a carta de explicação houvera sido escrita. Agora vejamos o que a página 534 tem guardada para nós. Número treze é “Há”, o que é muito mais promissor. Número cento e vinte e sete é “perigo”, portanto, “Há perigo” – os olhos de Holmes estavam brilhando de emoção, e seus dedos finos e nervosos se contorciam enquanto ele contava as palavras – “adiante”. Aha! Aha! Capital! Escreva isso, Watson. “Há perigo adiante-pode-chegar-muito-brevemente-um certo”; em seguida temos o nome: “Douglas”, “rico-fazendeiro-agora-em-Mansão-Birlstone-confiança-é-urgente”. Aí está, Watson! O que você acha da razão pura e de seu fruto? Se o verdureiro tivesse algo como uma coroa de louros, eu teria mandado Billy buscá-la. 


    Eu fitava a estranha mensagem, que acabava de escrever conforme ele decifrava, em uma folha de papel sobre meu joelho.


    – Que maneira mais peculiar de expressar o que ele pretendia dizer! – disparei.


    – Pelo contrário, ele fez muito bem – contrapôs Holmes. – Quando se pesquisa uma única coluna de palavras com o qual se pretende expressar sua mensagem, não se pode esperar obter tudo o que se deseja. Você é obrigado a deixar algo para a inteligência do seu correspondente. O significado é perfeitamente claro. Pretende-se causar algum tipo de feito demoníaco contra um certo Douglas, seja lá quem este for, que reside no local mencionado; um cavalheiro rico do campo. Ele está certo, “confiança” é o mais próximo que ele poderia conseguir de “confiante”: é urgente. Aí está nosso resultado, e que análise mais primorosa foi essa! 


    Holmes tinha a alegria impessoal do verdadeiro artista em sua melhor obra, mesmo que lamentasse sombriamente quando ficava abaixo do nível elevado a que ele aspirava. Ele ainda estava rindo por seu sucesso quando Billy abriu a porta, e o inspetor MacDonald da Scotland Yard foi conduzido para dentro da sala.


    Aqueles eram os primeiros dias no final dos anos 1880, quando Alec MacDonald estava longe de ter alcançado a fama nacional que hoje ele alcançou. Era um integrante jovem, porém confiável, da força dos detetives, que se havia destacado em vários casos a ele confiados. Sua figura alta e ossuda era promessa de uma força física excepcional, enquanto que seu enorme crânio e olhos fundos e lustrosos falavam não menos claramente da inteligência afiada que reluzia por trás de suas sobrancelhas espessas. Ele era um homem silencioso e preciso, com uma natureza severa e um forte sotaque de Aberdeen.


    Já duas vezes em sua carreira, Holmes o ajudara a alcançar o sucesso, sendo a alegria intelectual do problema sua única recompensa. Por esta razão, o carinho e respeito do escocês para com seu colega amador eram profundos, e ele os demonstrava por meio da franqueza com que consultava Holmes em todas as dificuldades. A mediocridade não conhece nada mais elevado do que a si mesma; mas o talento reconhece instantaneamente a genialidade, e MacDonald tinha talentos suficientes para que sua profissão lhe permitisse perceber que não havia humilhação na busca da assistência de alguém que já estava sozinho na Europa, tanto em seus dons quanto em sua experiência. Holmes não era dado a amizades, mas era tolerante com o grande escocês e sorriu ao vê-lo.


    – O senhor é um madrugador, sr. Mac – comentou Holmes. – Um pássaro madrugador é quem pega a minhoca. Temo que isso signifique alguma maldade em andamento. 


    – Acho que se o senhor falasse de esperança em vez de temor, estaria mais perto da verdade, sr. Holmes – respondeu o inspetor, com um sorriso inteligente. – Bem, talvez um pequeno trago espantaria o gelo inclemente da manhã. Não, não fumarei, agradeço-lhe. Devo seguir meu caminho logo mais; as primeiras horas de um caso são as horas preciosas, como nenhum homem sabe melhor do que o senhor. Mas... mas... 


    O inspetor tinha parado de repente e fitava um papel sobre a mesa com um olhar de absoluto espanto. Era a folha sobre a qual eu escrevera a mensagem enigmática.


    – Douglas! – ele gaguejou. – Birlstone! O que é isso, sr. Holmes? Homem, é bruxaria! Onde, em nome de tudo o que é maravilhoso, o senhor conseguiu esses nomes? 


    – É uma cifra que o dr. Watson e eu tivemos a oportunidade de resolver. Mas ora, o que está errado com os nomes? 


    O inspetor olhou de um para o outro entre nós com perplexidade, atordoado. 


    – Apenas isto: que o sr. Douglas da Manor House Birlstone foi horrivelmente assassinado ontem à noite!


    

      

         Uma coluna em jornal ou revista que oferece conselhos ou respostas a problemas pessoais enviados pelos leitores. (N.T.)


      


      

         Publicação inglesa que indica os componentes de uma família nobre e sobre seus altos cargos. Assim como também pode fornecer outras informações sobre o Império Britânico. (N.R.)
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			• Sherlock Holmes discursa •

			Foi um daqueles momentos dramáticos pelos quais meu amigo existia. Seria um exagero dizer que ele ficou chocado ou mesmo animado pelo anúncio surpreendente. Sem um toque de crueldade em sua singular postura comedida, ele sem dúvida era calejado aos estímulos excessivos. No entanto, se suas emoções haviam ficado entorpecidas, suas percepções intelectuais eram extremamente ativas. Não houve, portanto, qualquer vestígio do horror que eu mesmo senti diante daquela declaração concisa; mas seu rosto mostrava, em vez disso, a calma e a compostura interessada do químico que vê os cristais caindo de suas respectivas posições em uma solução supersaturada.

			– Notável! – disse ele. – Notável! 

			– Não parece surpreso. 

			– Interessado, sr. Mac, mas não surpreso. Por que eu deveria me surpreender? Recebo uma comunicação anônima de uma região que eu sei que é importante, avisando-me de que o perigo ameaça uma certa pessoa. Em questão de uma hora, fico sabendo que esse perigo se materializou e que a pessoa está morta. Estou interessado; porém, como o senhor observa, não estou surpreso. 

			Em algumas frases curtas, ele explicou ao inspetor os fatos sobre a letra e o código cifrado. MacDonald sentou-se com o queixo sobre as mãos e as grandes sobrancelhas claras franzidas em um único emaranhado amarelo.

			– Eu estava me dirigindo a Birlstone esta manhã – começou ele. – Vim perguntar se o senhor poderia fazer a gentileza de me acompanhar, o senhor e seu amigo aqui. Apesar disso, dado o que me diz, talvez possamos fazer um trabalho melhor em Londres. 

			– Acho que não – avaliou Holmes.

			– Suspenda tudo, sr. Holmes! – gritou o inspetor. – Os jornais estarão cheios do mistério de Birlstone em um dia ou dois; mas onde está o mistério se há um homem em Londres que profetizou o crime antes mesmo de ele ocorrer? Só precisamos colocar nossas mãos nesse homem, e o resto virá na sequência. 

			– Sem dúvida, sr. Mac. Mas como pretende colocar suas mãos no tal Porlock? 

			MacDonald devolveu a carta que Holmes tinha lhe entregado. 

			– Postada em Camberwell: isso não nos ajuda muito. O nome, como diz, é presumido. Não há muito a partir de onde continuar, certamente. O senhor não acabou de dizer que lhe enviou dinheiro? 

			– Duas vezes. 

			– E como? 

			– Em notas ao correio de Camberwell. 

			– Alguma vez se deu ao trabalho de ver quem vinha buscar essas correspondências? 

			– Não. 

			O inspetor pareceu surpreso e um tanto chocado. 

			– Por que não? 

			– Porque eu sempre tenho fé. Prometi, quando ele escreveu pela primeira vez, que eu não ia tentar localizá-lo. 

			– Acha que existe alguém por trás dele? 

			– Eu sei que existe. 

			– Esse professor que ouvi o senhor mencionar? 

			– Exatamente! 

			O inspetor MacDonald sorriu, e sua pálpebra tremia quando ele lançou um olhar em minha direção. 

			– Não vou negar, sr. Holmes, que no Departamento de Investigação Criminal pensamos que o senhor tem uma certa obsessão em relação a esse professor. De minha própria parte, fiz algumas investigações sobre esse assunto. Ele parece ser um tipo de homem muito respeitável, instruído e talentoso. 

			– Fico feliz que tenha chegado a reconhecer o talento. 

			– Homem, mas é impossível não o reconhecer! Depois que fiquei sabendo do seu ponto de vista, tomei como minha missão ir vê-lo. Tive uma conversa com o professor sobre eclipses. Como a conversa guinou para esse tema, eu nem posso imaginar, mas ele tinha uma lanterna refletora e um globo, e a coisa toda ficou clara em questão de um minuto. Ele me emprestou um livro; mas não me envergonho de dizer que estava um pouco acima das minhas capacidades, embora eu tenha recebido uma boa criação em Aberdeen. Esse homem teria dado um imponente ministro, com seu rosto magro, os cabelos grisalhos e o jeito solene de falar. Quando pôs a mão no meu ombro para nos despedirmos, foi como a bênção de um pai antes de sairmos para o mundo frio e cruel. 

			Holmes riu e esfregou as mãos.

			– Ótimo! – exultou. – Ótimo! Diga-me, amigo MacDonald, essa conversa agradável e comovente foi, eu suponho, no escritório do professor? 

			– Sim, de fato. 

			– Um belo cômodo, não acha? 

			– Belíssimo, muito belo, é verdade, sr. Holmes. 

			– Sentou-se na frente da mesa de trabalho dele? 

			– Exato. 

			– Sol nos seus olhos e a face dele nas sombras? 

			– Bem, era de noite; porém eu me lembro de que a lâmpada estava virada para o meu rosto. 

			– Estaria mesmo. Por acaso observou um quadro acima da cabeça do professor? 

			– Não deixo muita coisa passar, sr. Holmes. Talvez eu tenha aprendido com o senhor. Sim, eu vi o quadro: uma moça com a cabeça nas mãos, espiando o expectador de soslaio. 

			– A pintura é da autoria de Jean Baptiste Greuze. 

			O inspetor fez um esforço para parecer interessado.

			– Jean Baptiste Greuze – continuou Holmes, unindo as pontas dos dedos e inclinando-se bem na cadeira – foi um artista francês que floresceu entre os anos de 1750 e 1800. Faço alusão, é claro, à sua carreira. A crítica moderna tem mais do que endossado a alta opinião formada pelos contemporâneos de Greuze. 

			Os olhos do inspector se abstraíram. 

			– Não seria melhor nós... – ele titubeou.

			– Estamos fazendo isso – Holmes interrompeu. – Tudo o que estou dizendo tem uma influência muito direta e vital sobre o que o senhor chamou de Mistério Birlstone. Na verdade, de certa maneira, pode ser considerado o próprio cerne. 

			MacDonald sorriu debilmente e olhou para mim de modo apelativo. 

			– Seus pensamentos caminham um pouco depressa demais para mim, sr. Holmes. O senhor deixa transparecer um elo ou dois e eu não consigo atravessar o vão. Qual, dentre todas as coisas desse mundo inteiro, pode ser a conexão entre esse pintor falecido e o caso de Birlstone? 

			– Todo o conhecimento tem utilidade para o detetive – observou Holmes. – Até mesmo o fato trivial de que, no ano de 1865, um quadro de Greuze intitulado La Jeune Fille a l’Agneau alcançou a marca de 1,2 milhão de francos, mais de quarenta mil libras, na venda de Portalis é suficiente para iniciar uma reflexão na sua mente. 

			Claramente, foi o que aconteceu. O inspetor pareceu sinceramente interessado.

			– Devo lembrá-lo – continuou Holmes – que o salário do professor pode ser verificado em vários e confiáveis livros de referência. São setecentas libras ao ano. 

			– Então como ele poderia comprar...

			– Muito bem! Como ele poderia? 

			– Sim, isso é notável – comentou o inspetor, pensativamente. – Fale, sr. Holmes. Estou adorando tudo isso. Está ótimo! 

			Holmes sorriu. Ele sempre era tocado por admiração genuína – a característica de um verdadeiro artista.

			– E quanto a Birlstone? – Holmes perguntou.

			– Ainda temos tempo – respondeu o inspetor, olhando para o relógio. – Eu tenho um carro de aluguel aqui na porta, e não nos levará nem vinte minutos até a Estação de Victoria. Mas sobre essa pintura: achei que o senhor tinha mencionado uma vez, sr. Holmes, que nunca conhecera o professor Moriarty pessoalmente. 

			– Não, nunca o conheci. 

			– Então como sabe sobre os aposentos dele? 

			– Ah, esse é outro assunto. Estive três vezes nos aposentos dele, duas esperando por ele sob diferentes pretextos e partindo antes de ele chegar. Uma vez... bem, eu não poderia falar sobre essa vez a um detetive oficial. Foi na última vez que tomei a liberdade de olhar entre os papéis dele, e obtive os resultados mais inesperados. 

			– Encontrou algo comprometedor? 

			– Absolutamente nada. Foi isso que me espantou. No entanto, o senhor agora sabe o que quero dizer sobre a pintura. Mostra que ele é um homem muito rico. Como adquiriu a riqueza? Ele é solteiro. Seu irmão mais novo é um chefe de estação no oeste da Inglaterra. Seu cargo rende setecentas libras ao ano. E ele é dono de um Greuze. 

			– Bem? 

			– Certamente a inferência é simples. 

			– Quer dizer que ele tem uma grande renda e que deve ganhá-la de forma ilegal? 

			– Exatamente. Claro que tenho outros motivos para pensar assim, dezenas de fios exíguos que levam vagamente ao centro da teia onde a criatura venenosa e imóvel está à espreita. Só mencionei o Greuze porque traz o assunto ao alcance da sua observação. 

			– Bem, sr. Holmes, admito que o que o senhor diz é interessante; é mais do que interessante: é simplesmente maravilhoso. Mas permita-nos esclarecer um pouco mais, se possível. É falsificação, cunhagem ilegal, roubo? De onde veio o dinheiro? 

			– Já leu sobre Jonathan Wild? 

			– Bem, o nome tem um som familiar. Alguém de um romance, não era? Não encontro muito material para detetives em romances: sujeitos que fazem coisas e nunca nos deixam ver de que forma eles fazem. Isso é apenas inspiração: nada sério. 

			– Jonathan Wild não era um detetive e não estava em um romance. Ele foi um mestre do crime, e viveu no século passado, em 1750, ou por aí. 

			– Então ele não serve para mim. Sou um homem prático.

			– Sr. Mac, a coisa mais prática que se pode fazer na vida seria calar-se por três meses e ler doze horas por dia o conteúdo dos anais do crime. Tudo vem em ciclos, até mesmo o professor Moriarty. Jonathan Wild foi a força oculta dos criminosos londrinos, a quem ele vendeu sua inteligência e sua organização a uma comissão de quinze por cento. A antiga roda gira, e o mesmo raio vem à tona. Tudo já foi feito antes e será feito de novo. Vou lhe dizer uma ou duas coisas sobre Moriarty que podem ser do seu interesse. 

			– Vão me interessar, com toda certeza. 

			– Por acaso sei quem é o primeiro elo de sua corrente, uma corrente com esse Napoleão desvirtuado em uma das pontas e uma centena de guerreiros malfadados, batedores de carteira, chantagistas e trapaceiros na outra, com todo tipo de crime entre uma coisa e outra. Seu chefe de gabinete é o coronel Sebastian Moran, um homem tão arredio, cauteloso e inacessível para a lei quanto ele. Quanto dinheiro você acha que essa atividade paga? 

			– Eu gostaria de ouvir. 

			– Seis mil libras ao ano. Que estão pagando pela inteligência, veja só, o princípio americano de negócios. Aprendi esse detalhe bem por acaso. É mais do que ganha o primeiro-ministro. Isso lhe dá uma ideia dos ganhos de Moriarty e da escala em que ele trabalha. Outro ponto: ultimamente, tornei minha missão procurar alguns cheques de Moriarty: apenas cheques inocentes com os quais ele paga suas contas domésticas. Foram emitidos por seis bancos diferentes. Causa alguma impressão na sua mente? 

			– Estranho, certamente! Mas o que o senhor extrai disso? 

			– Que ele não queria fofoca sobre sua riqueza. Nenhum homem deveria saber o que ele tinha. Não tenho dúvidas de que ele tem vinte contas bancárias; a maior parte de sua fortuna no estrangeiro, talvez no Deutsche Bank ou no Credit Lyonnais, tanto como em qualquer outro lugar. Em algum momento, quando o senhor tiver um ou dois anos livres, eu lhe recomendo estudar o professor Moriarty. 

			O inspetor MacDonald ia ficando cada vez mais interessado à medida que a conversa prosseguia. Perdeu-se no seu interesse. Naquele momento, sua inteligência escocesa prática o trouxe de volta ao assunto em questão com um piscar de olhos.

			– Ele pode ficar com elas, de qualquer forma – ponderou o inspetor. – O senhor nos desviou com suas anedotas interessantes, sr. Holmes. O que realmente conta é a sua observação de que há alguma conexão entre o professor e o crime. Que o senhor extraiu do aviso que recebeu do homem chamado Porlock. Podemos, para nossas necessidades presentes e práticas, chegar mais longe? 

			– Podemos formar alguma concepção quanto aos motivos do crime. Segundo seus apontamentos originais, trata-se de um incompreensível, ou pelo menos inexplicado, assassinato. Muito bem, presumindo que a fonte do crime é a que nós suspeitamos que seja, pode haver dois motivos diferentes. Em primeiro lugar, posso lhe dizer que Moriarty governa o seu povo com um cetro de ferro. Sua disciplina é tremenda. Só existe uma punição em seu código. É a morte. Em segundo lugar, poderíamos supor que esse homem assassinado, esse Douglas cujo destino iminente era conhecido por um dos subordinados do arquicriminoso, traiu, de alguma forma, o líder. A punição veio em seguida, e seria conhecida por todos, nem que fosse para levar o medo da morte até eles. 

			– Bem, essa é uma sugestão, sr. Holmes. 

			– A outra é que o caso foi projetado por Moriarty no curso ordinário dos negócios. Houve algum roubo? 

			– Não que eu tenha ouvido. 

			– Nesse caso, é claro, iria contra a primeira hipótese e a favor da segunda. Moriarty pode ter sido contratado para arquitetar o plano, com a promessa de receber uma parte dos espólios, ou pode ter sido pago para administrá-lo. As duas coisas são possíveis. No entanto, seja qual for a resposta, ou se há uma terceira combinação, é em Birlstone que devemos buscar a solução. Conheço muito bem o nosso homem para supor que ele tenha deixado alguma coisa aqui que pode nos levar até ele. 

			– Então para Birlstone devemos ir! – exclamou MacDonald, levantando-se da cadeira com um salto. – Pela palavra! Está mais tarde do que eu pensava. Posso lhes dar, senhores, cinco minutos para se prepararem, e isso é tudo. 

			– É mais do que suficiente para nós dois – ressaltou Holmes, levantando-se prontamente e saindo às pressas para substituir o robe pelo casaco. – Enquanto seguimos nosso caminho, sr. Mac, vou lhe pedir a gentileza de me contar tudo. 

			“Tudo” acabou se mostrando decepcionantemente pouco, e ainda havia o suficiente para nos garantir que o caso diante de nós poderia muito bem valer a atenção cuidadosa do especialista. Ele se animou e esfregou as mãos magras enquanto ouvia os detalhes escassos, porém notáveis. Tínhamos deixado para trás uma longa série de semanas estéreis e aqui, enfim, havia um objeto adequado para empregar aqueles poderes impressionantes que, como todos os dons especiais, tornam-se incômodos para o dono quando não estão em uso. Aquele cérebro de navalha embotava e enferrujava com inação.

			Os olhos de Sherlock Holmes brilharam, suas faces pálidas assumiram um tom mais cálido e todo o seu rosto ansioso brilhou com uma luz interior quando a chamada para o trabalho chegou até ele. Inclinado para a frente no coche, ele escutava atentamente o curto esboço que MacDonald fazia do problema que nos aguardava em Sussex. O próprio inspetor dependia, segundo nos explicou, de um relato manuscrito encaminhado a ele pelo trem que transportava leite, nas primeiras horas da madrugada. White Mason, a autoridade local, era um amigo pessoal e, portanto, MacDonald tinha sido notificado de forma muito mais rápida do que normalmente acontecia na Scotland Yard quando os provincianos precisavam de ajuda. É uma trilha muito fria que o perito da Polícia Metropolitana geralmente recebe a incumbência de seguir.

			Caro Inspetor MacDonald [dizia a carta que ele leu para nós]: 

			Requisição oficial para seus serviços está no envelope anexo. É para seus olhos apenas. Avise por telegrama que trem poderá pegar de manhã para Birlstone, e eu o encontrarei – ou pedirei que o encontrem caso eu esteja muito ocupado. É um caso insólito. Não perca um momento sequer em preparação. Se puder trazer o sr. Holmes, por favor o faça; pois ele vai encontrar algo seguindo a própria intuição. Pensaríamos que tudo foi organizado para causar um efeito teatral se não houvesse um homem morto no meio. Dou minha palavra! É um caso insólito. 

			– Seu amigo parece não ser nenhum tolo – observou Holmes.

			– Não, senhor, White Mason é um homem muito vivaz, se posso dar minha opinião. 

			– Bem, tem mais alguma coisa? 

			– Só que ele nos dará todos os detalhes quando nos encontrarmos. 

			– Então como chegou ao sr. Douglas e ao fato de que ele tinha sido horrivelmente assassinado? 

			– Isso estava no relatório oficial em anexo. Não dizia “horrível”: esse não é um termo reconhecido oficialmente. Dava o nome de John Douglas. Mencionava que os ferimentos estavam na cabeça, fruto de uma descarga de espingarda. Também mencionava a hora do alarme, que foi por volta da meia-noite de ontem. Acrescentava ainda que o caso era indubitavelmente de assassinato, mas que nenhuma prisão havia sido feita, e que o caso apresentava algumas características muito desconcertantes e extraordinárias. Isso é absolutamente tudo o que temos neste momento, sr. Holmes. 

			– Então, com sua permissão, vamos deixar como está, sr. Mac. A tentação de formar teorias prematuras com dados insuficientes é a ruína da nossa profissão. Vejo apenas duas coisas com certeza neste momento: um cérebro incrível em Londres e um morto em Sussex. É a conexão entre um lado e outro que nós vamos procurar. 
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